PÁRIAS EM REDENÇÃO

LIVRO PRIMEIRO

CAP. I

1.1 A noite sombreada de nuvens precursoras de tormenta tudo envolve, inclusive o palácio senhorial que traz na porta de entrada o brasão com as armas de família, cujos componentes até há pouco de grão-ducado da Toscana. (pág. 11)

1.2 Na sala principal, o velório do duque Giovanni di Bicci di M., descendente de Cosme III.

1.3 Viúvo há três anos, o duque fechara-se em reclusão com os filhinhos não conseguindo se libertar da dor da saudade da duquesa que partira vítima de febres estranhas. (pág. 12)

1.4 Girólamo era sobrinho órfão da duquesa, o filho adotivo do casal, de caráter fraco, com tendências para a dissolução, frequentava reuniões alegres mal afarnadas.

1.5 O moço, alto, de porte atraente, era irascível e não perdoava a arrogância do tio que o expulsara sob pretexto do programa de estudo.

1.6 Girólamo, ambicionava possuir tudo do tio e tinha como fiel informante, Assunta, de quanto ocorria no palácio.

1.7 Foi notificado portanto do agravamento da enfermidade do tio e prevendo sua morte, chegara dias antes no palácio. (pág. 13)

1.8 O jovem adotado sabia-se antipático e através de ardis bem urdidos, o rapaz soubera das últimas disposições regulares do tio, testamento graças à indiscrição do notário e ódio profundo brotara-lhe do coração pelo tio que mal conseguia disfarçar.

1.9 Os priminhos inocentes para ele eram rivais que necessitavam desaparecer.

1.10 A morte do senhor duque, favorecia seus planos de poder e assim para melhor conseguir ser intento espalhara a calúnia de que o duque se recolhera ao palácio devido aos encantos de Lucia que se tornara servidora da prole Bicci di M. antes dama de companhia da duquesa. (pág. 14 e 15)

1.11 Lucia era honesta e desdobrava-se entre os deveres para com os empregados e lacaios sujeitos as suas ordens e as crianças e o Sr. Duque.

1.12 A moça experimentava profunda dedicação à família da duquesa, cumprindo corretamente seu dever.

1.13 Luciana via a figura da duquesa que embora mais bela, trazia na face um sorriso melancólico e isso a tornava receiosa e assim orava de joelhos, pedindo proteção aos pés do crucificado.

1.14 A jovem identificara a antipatia que Girólamo sentia por ela e sabia-o responsável pelas infâmias, pressentindo sombrios presságios. Mesmo assim tratava o moço com respeito e discrição. (pág. 16)

1.15 O dono do palácio recusara lutar para viver, tal a saudade que sentia da esposa, dona de peregrina beleza e de um coração piedoso e religioso que atendia pessoalmente os pobres socorrendo-os.

1.16 A duquesa era a dama da caridade, a irmã da compaixão e o duque rejubilava-se com a esposa. (pág. 17)

1.17 Dona Angela possuia uma elevação moral que junto com o caráter inquebrantável do duque, reconquistaram o prestígio e o respeito de todos os subalternos. (pág. 18)

1.18 O Bispo de Siena fez-se presente no velório acompanhado de numero siquilo e era servido com fortuna enquanto Girólamo vigiava Lucia e maquinava planos sórdidos ajudado pela jovem Assunta que por ele se apaixonara.

1.19 Girólamo sonda o bispo que tendo bebido muito, acaba se referindo a tutela que Lucia exercerá sobre as crianças com plenos poderes ao patrimônio, até que atinjam a maioridade.

1.20 O Bispo encorajado pelo jovem, comenta sua estranheza a esse respeito. (pág. 19)

1.21 O adotado fica sabendo que ele continuará sob mesada a ser distribuída pela testamentária.

1.22 O Bispo diz-se revoltado por a Igreja não ter recebido nada e lisonjeando o moço, diz que se fosse ele o herdeiro, tudo seria bom.

1.23 Mentalmente um plano que não pode falhar, surge na mente odiosa, cheia de ciúmes e paixões do moço que pensa poder contar com o Bispo para a execução.

1.24 O dia 22 de dezembro de 1745 raia nevoento. (pág. 20)

CAP. III – O TESTAMENTO

3.1 As autoridades policiais fizeram ligeira investigação e depois o caso foi encerrado.

3.2 Girólamo finge abatimento profundo recusando alimento em ardilosa atitude para escapar as suspeitas. (pág. 37)

3.3 Assunta que acertou com Girólamo os planos para o futuro, teme pela traição do moço e transtornada, o ameaça com a vingança e a denúncia à polícia. 

3.4 O moço promete a Assunta um futuro promissor e ela se acalma. (pág. 37, 38, 39)

3.5 Girólamo e Assunta vinham na atual existência tentar regularizar débitos preteridos mas que eram agravados pela invigilância atual.

3.6 O rapaz compreendeu que não podia deixar de vigiar sua cúmplice e planeja libertar-se da única testemunha de sua crueza criminosa.

3.7 Assim, ele propõe a Assunta ir para a capital e ele mais tarde a tornaria como esposa. (pág. 40)

3.8 O jovem consegue convencer a jovem que parte em prantos para a capital.

3.9 Passados alguns dias de luto e a vida recomeça no palácio regada de vinho.

3.10 Girólamo habilmente convida o Bispo para presidir a solenidade de benção do remanescente da família do Duque antes da leitura do testamento. (pág. 42)

3.11 A leitura do testamento revela as disposições de distribuição das riquezas para a Igreja, para os filhos, para Lucia e para Girólamo, caso os herdeiros morressem. (pág. 43)

3.12 O Bispo no meio da confusão causada pela revolta e ódio dos parentes que se julgavam ludibriados declara que toda a fortuna dos Bicci di M. ficaram com seu filho adotivo.

3.13 Girólamo finge emoção e tristeza e pede para o Bispo e ao testamenteiro que cuide das questões legais enquanto ele viaja para Florença.

3.14 O espírito do Duque que assistira os assassinos dos filhos e a leitura do testamento, encontrava-se aturdido, fica enlouquecido de cólera.

3.15 Compreendeu diante da leitura do testamento, que morrera e quão odiento era o sobrinho. (pág. 45)

3.16 O Duque sofre diante da constatação da sua imortalidade e embora sentindo dor dilacerante, recordou-se dos filhos e chora sem conforto de uma fé religiosa.

3.17 E desde esse momento, o Duque se transforma no obsessor de Girólamo dominado pelo furor do ódio. (pág. 46)

3.18 Girólamo supunha seguido por uma sombra e realmente era o obsessor que exerceria domínio na consciência devedora do jovem.

3.19 O jovem assassino e ambicioso, antegozava a posse daquela fortuna a tal ponto que parecia que ia perder a razão. E sorria em alegria louca.

3.20 A Duquesa em espírito, também assistira a leitura do testamento, mas permanecera orando, tentando ajudar o esposo que qualquer lembrança dos seus queridos, fora abafado pela paixão odienta e nefasta que o venceu. (pág. 46, 47)

3.21 Assim, a serva e os filhinhos do Duque foram socorridos por entidades boas. (pág. 48)

CAP. V – ASCENSÃO CRIMINOSA E GLÓRIA AMARGA

5.1 Logo após a inconsciência natural, após a morte, o espírito do duque despertou lentamente com a mente incapaz de raciocínio imediatos.

5.2 Depois a mente, como se fosse acionada por estranho mecanismo, passou a rever todos os lances dos útimos dias, como espectador e personagem do que via na própria mente.

5.3 Repassou o falecimento, aos exéquios, a saudade dos filhos, o medo da atual situação até a hora em que o sobrinho criminoso roubou a vida dos filhinhos e de Lúcia.

5.4 Quase louco, o Duque compreendera que morrera mas não se acabara. Estava vivo e prosseguia vivendo.

5.5 Agora todo ele vibrava de ódio na mente e no coração, pensando porque Deus permitira tais crimes e Angela, porque não o socorria? (pág. 67, 68)

5.6 A senhora Duquesa, compungida, acompanhava o esposo desde a desencarnação, orando por ele, ensejando-lhe a relativa paz, o que merecia segundo a Lei de Deus. (pág. 69)

5.7 Não obstante, o desvelo da esposa desencarnada, portadora de valiosos títulos de benemerencia pessoal e que colocava à disposição do duque, era-lhe imperioso vencer o teste de resistência ao mal.

5.8 As ligações do Duque a Girólamo provinham de obscuro passado, por antipatia recíproca que convinha superar e vencer, pois, a ascensão é sempre trabalho individual, de sacrifício e incomparável renunciação. (pág. 70)

5.9 Para o espírito da Duquesa, as dores supremas do idolatrado esposo eram-lhe, igualmente, dores insuportáveis.

5.10 Só a oração e a certeza de que Deus tudo provê lhe davam forças e energia para continuar ao lado do marido.

5.11 O carinho da afortunada esposa impedia-o de sintonizar-se pelo ódio, com os espíritos da impiedade, mas, não podia impedir que o caminho a seguir, fosse o de sua livre escolha.

5.12 Assim, a sombra atormentada do Duque, acompanhava o hediondo sobrinho. (pág. 71)

5.13 Girólamo toma posse da grande fortuna dos di Bicci e ofereceu regias bolsas de moedas de ouro ao Bispo e ao notário, subornando-os e com a ajuda do Bispo, comprou o título do Conde.

5.14 As famílias condignas desejavam o jovem Conde como pretendente para seus filhos e recebiam-no festivamente, ignorando ou fingindo ignorar suas levianidades. (pág. 72)

5.15 Girólamo após cinco anos da morte do tio, se prepara para casar-se com a filha do Conde di Castaldi. (pág. 73)

5.16 O moço que sabia-se resultado do amor ilícito de uma aventureira e do irmão da duquesa, consumido pelos recalques, surdo ódio à dignidade, comprazia-se em ferir e malsinar em triste sucessão de crimes. (pág. 74)

5.17 Era esse o jovem que iria casar-se com a jovem Beatriz, a qual deveria oferecer uma prole sadia para dar origem a novo clã.

5.18 Beatriz possuía rara beleza física e seleta educação, trazendo um regio dote de moedas, terror, etc.

5.19 Apaixonou-se por Girólamo, experimentando imenso amor que supunha ser correspondida. (pág. 75)

5.20 Girólamo consegue com o casamento, consumar parte de seus planos em subir na sociedade, mesmo que fosse sobre caudaloso rio de sangue.

5.21 Após um ano da morte de Assunta, seu irmão procura o jovem conde para obter notícias da moça e fora informado que esta se fora com um jovem, talvez para o estrangeiro. (pág. 76)

5.22 Girólamo oferece o palácio para ficar e algumas moedas de prata.

5.23 Enquanto isso, o espírito de Assunta após sofrimentos, acorda no mundo espiritual. (pág. 77)

5.24 Assunta, espírito agora, é vítima de espíritos maléficos que fazem dela uma prisioneira para inevitáveis perseguições.

5.25 Na noite de núpcias do jovem assassino, Assunta se liberta dos seus perseguidores

5.26 Assunta atraída pela mente de Girólamo, experimenta por ele, ódio mortal ao mesmo tempo que o remorso visitava seu coração torturando-a.

5.27 Assunta encontra-se com o Duque e cobra-lhe seus atos traidores. (pág. 78, 79)

5.28 O espírito da infortunada Assunta, foge do Duque que grita: “mesmo louca não me escaparás...”

5.29 Enquanto as emoções eram novas, Girólamo desdobrava-se em amabilidades e atenções com a esposa.

CAP. VII – OBSESSÃO VINGADORA E PERTINAZ

7.1 Deus, a Suprema Governança do Universo, estabeleceu leis de perfeita e soberana harmonia, que o homem não pode desconsierar leviamente.

7.2 Toda vez que desrespeitamos por preguiça ou rebeldia, o Estatuto Sagrado da Vida, sofremos naturalmente as conseqüências. (pág. 105)

7.3 Girólamo com seu amigo Francisco deixaram-se levar pelos prazeres do vinho, da luxúria.

7.4 O jovem Conde, espírito sem moral ia de taberna em taberna naquele agosto, afogando-se mais e mais na taça da volúpia sem se preocupar com o tempo.

7.5 Ele estava hospedado na casa de Francisco seu amigo, que com sua esposa, era também dissoluto. (pág. 106, 107, 108)

7.6 Eram vésperas de grande festa, a cidade estava explendente com a Praça do Carmo ricamente decorada.

7.7 Girólamo após a odireira dos gozos exaltivos da véspera se preparava para descansar e recolher novas energias para novas farras. (pág. 110)

7.8 Enquanto isso, no Solar di Bicci, a nobre Beatriz lamenta a ausência do esposo.

7.9 Atormenta-a presságio mórbito, sentido-se cada vez mais só, nas ausências do marido que eram constantes.

7.10 Assunta sempre se via livre das perseguições do espírito do Duque e refugiava-se no Solar di Bicci e considerava a jovem Beatriz uma intrusa. 

7.11 Beatriz por sua vez, sentia enorme mal estar com a presença desse espírito e como não conhecia os benefícios da oração, sofria, intoxicando-se dos fluídos deletérios da adversária gratuita. (pág. 111)

7.12 Beatriz sentia-se sufocar com a presença de Assunta, chora e sua serva procura acalmá-la.

7.13 Sua ama Vitória, nota-lhe a lividez, o aspecto ofegante e a leva para descansar, quase desmaia.

7.14 Como de costume, a ama torna de um terço e põe-se a rezar olhando o crucifixo na parede.

7.15 O espírito de Assunta que se achava agarrada ao corpo de Beatriz ao ouvir aquelas preces ditas sem fervor mas com intenções de afastá-la, foi possuída de pavor e desprende-se da vítima.

7.16 A jovem senhora sente-se bem, liberta dos fluídos maléficos que a venciam. (pág. 112)

7.17 Por sua vez, Girólamo parcialmente livre do corpo, reencontra-se com o Duque do qual não consegue se desvencilhar com extremo pavor, por estar ligado por poderosos fios invisíveis.

7.18 O Duque leva o sobrinho para regiões tenebrosas do Mundo Espiritual. (pág. 113)

7.19 “Cada um colherá aquilo que haja semeado” – ensinou o Cristo e Girólamo estava começando a sofrer as conseqüências de seus atos. (pág. 114, 115)

7.20 Muitos são os redutos onde aglomeram espíritos totalmente submersos no ódio, nas vinditas, vampirizações, etc.

7.21 Para um desses redutos onde agora sofria o Duque por responsabilidade de Girólamo, foi onde o tio conduziu o sobrinho e o submeteu a horrores de sofrimento.

7.22 O corpo do moço traduzia tudo em gritos, estertores e agitação que só foi cortada com a volta do espírito ao corpo, atraído por Lucrécia, esposa de Francisco que o despertou.

7.23 A jovem senhora desejara manter um relacionamento amoroso com seu hóspede e nada respertindo aproximar-se do rapaz.

7.24 Girólamo não tinha moral, nem respeito, nem gratidão ao lar que o acolhia o seguravam.

7.25 Quando se abraça a dona da casa na paixão desgovernada, abraça e beija a sua anfitriã, eis que ouve uma estrídula gargalhada explodir dentro da cabeça. (pág. 116, 117)

7.26 Tornado de loucura, Girólamo arremeça a cabeça na parede e fora o amigo Francisco chamado pela esposa e algo de grave aconteceria.

7.27 O jovem concorda em chamar um médico para tratá-lo. Ele pretende viver intensamente a vida noturna.

7.28 No plano espiritual, o Duque tendo Assunta a debater-se em suas mãos poderosas, insaciável, não perdoava aquela que ajudara o sobrinho nos assassinatos.

7.29 Assunta também cheia de ódio, chamava por vingança, lutava por libertar-se do Duque mas impotente, desmaia.

7.30 O médico vem ver o jovem Conde e se surpreende com sua palidez.

7.31 Após seguir as prescrições do médico, Girólamo a tarde se refaz antevendo a festa da noite no palácio. (pág. 118, 119)

7.32 Girólamo vai à festa no Castelo de Medici onde a riqueza se confundia com a luxúria.

7.33 As melodias misturadas com deliciosos vinhos, falavam de sensualidade e prazer de luxo e de foresto naquele palácio.

7.34 Na festa, um jovem cigano canta com naturalidade e beleza a letra da música fala de amor e perdição.

7.35 Girólamo ao ouvir a canção, lembra-se de Assunta, e se recorda quase com remorço, o ato louco contra a moça.

7.36 Emocionado com a lembrança, ouve a gargalhada e tenta fugir dela bebendo, bebendo, até cair desacordado. (pág. 120 a 125)

CAP. IX – SUBJUGAÇÃO IMPIEDOSA E NEFASTA

1ª PARTE

9.1 Beatriz passou a sentir sensações aflitivas e que prenunciavam tragédia, aumentando por isso sua devoção ao santo de Assis.

9.2 Se preocupava com o esposo jovem e belo que se afastava do lar a negócios, segundo ele, mas quem sabe um filho o reteria mais em casa enchendo-se de orgulho? (pág. 147) 

9.3 Beatriz envolve o marido em raios vivicantes e reparadoras, frutos de uma amor sincero e Girólamo pela primeira vez lamenta intimamente seus atos, mas acha que é tarde para retroceder e com medo de denunciar-se a esposa, retorna a atitude fechada. (pág. 148)

9.4 O diálogo que se iniciou entre Beatriz e o esposo, onde ela o envolvia com amor, foi inspirado pela Duquesa, tentando em nome da Divina Providência, ajudar, diminuir conseqüências dolorosas, envolvendo o casal nas defesas que somente o amor, a prece e a caridade pode proporcionar. (pág. 149, 150)

9.5 Assim, Girólamo e Beatriz, chegam ao palácio. Ele sente um pressentimento de mau augúrio neste monto ao adentrar a herdade com seus ciprestes altos.

9.6 O jovem esperava refazer-se naqueles sítios, mas antes tivera o cuidado de transformar a peça da tragédia em sala para diversos, utilizada só para hóspedes.

9.7 Entretanto na atual situação, sentia interesse de rever a recâmara e assim o fez relutanto aos primeiros lampejos de remorso e sentiu-se mal, com dificuldade respiratória. (pág. 151)

9.8 Girólamo sente desfalecer e reencontra o tio a esperá-lo, impiedoso, ameaçando-o e prometendo sofrimentos até a morte, quando então estariam unidos.

9.9 O rapaz se apavora, mas tempos depois diminuirão as agressões obsidentes e ele aos poucos, parecia se curar.

9.10 Interiormente, o rapaz experimentava crescente pavor e agora descontrolado, mostrava quem realmente era, insuportável amo e péssima companhia. (pág. 152)

9.11 Beatriz sofria com as maneiras descontroladas do esposo, que hora a conquistava e hora a repulia com grosseria, dando mostras de desequilíbrio, o que a faz pedir auxílio aos pais.

9.12 Os sogros do moço, chegam atendendo os apelos da filha e trazem Carlos.

9.13 A presença de Carlos, desgrada a Girólamo que finge cortesia, mas pensa em solucionar esse problema desagradável.

9.14 Carlos, impiedoso, quanto Girólamo e planejando tirar vantagens da situação, fez-se conquistar pelos servos e cavalariços, interessando-se pelos fâmulos mais antigos. (pág. 153)

9.15 A Condessa di Castaldi faz com a filha, um exame da situação dela com o marido.

9.16 Diante da mãe, a filha se abre dizendo achar que o marido está enlouquecido, desequilibrado.

9.17 A mãe acha o caso grave, mas não concorda, pedindo a Beatriz que não se envolva com as crendices dos camponeses, quando dizem que na alta da tragédia dos filhos do Duque, erguem gritos e gargalhadas, acontecimentos que a própria moça também julga ouvir. (pág. 154, 155)

9.18 Mas Beatriz insiste com a mãe sobre a doença do marido que ora está possesso ora gargalha, estertora e apavora-se.

9.19 A mãe vê como a filha está agitada e escuta as narrativas da moça desde o casamento e ambos conversam sobre os acontecimentos desde a morte da Duquesa até a tragédia dos filhos. (pág. 156, 157)

9.20 Enquanto a Condessa ajuda a filha, Girólamo tem uma entrevista com Carlos que cobra pelo seu silêncio.

9.21 Girólamo que acha melhor pagar agora para depois pensar como exterminar Carlo, tem nova crise de ódio e loucura. 

9.22 O médico trazido pelos sogros do moço, dá-lhe atendimento e como Beatriz desmaia na hora dos gritos, é examinada e o médico constata sua gravidez. (pág. 158, 159)

9.23 Girólamo após a última crise, desperta e a esposa o envolve com carinho, dando-lhe a notícia da vinda de um herdeiro.

9.24 O marido se emociona, agradece a moça mas acha que para ele é tarde.

9.25 O médico e familiares, insistem para que o doente e a esposa, passem algum tempo na casa dos pais de Beatriz, mas o rapaz não aceita.

9.26 Apesar da enfermidade do esposo, Beatriz acompanha com jubilo o desenvolvimento do filho e que era o pequeno Carlo, que a criminalidade de Girólamo assassinava faziam oito anos e retornava ao lar como primogênito do moço. (pág. 160, 161, 162)

SEGUNDO LIVRO

CAP. I – INFELIZ DESPERTAR DO ALÉM

11.1 “O suicida é o imaturo desajustado na escola da vida fugindo da consciência culpada para despertar de coração e mente entraçalhados”.

11.2 A situação de Girólamo era estarrecedora. Espíritos vampiros sugadores de fluído vital e acumulavam transmitindo idéias desconexas e deprimentes, a fim de o tornarem nas mãos.

11.3 Todas as conseqüências do ato tresloucado a que se deixara levar pelos inimigos, Assunta que o amara e agora se vingara e o tio que não o perdoava, produziam-lhe a sensação de imensa agonia sem no entanto se consumar o fim do corpo.

11.4 É quase inevitável o longo sofrimento que de agora em diante, Girólamo se sentia vampirizado por lobos esfaimados que sorriam suas energias, sem os benefícios do desligamento físico.

11.5 Doravante ele acompanharia o corpo qual presídio, látego, a que se fixaria por longo tempo. (de 173 a 180)

11.6 Sob o impacto de tanto terror, o espírito suicida nem se apercebeu do desespero da esposa, nem do ofício fúnebre que não produziu qualquer benefício ao seu espírito atormentado.

11.7 Vândalos e escravos dos fluídos materiais, acompanhavam o esquife à urna em que foi depositado na capela da família, prosseguindo na sucção das energias do vaso carnal totalmente sem proteção. (pág. 181)

11.8 E até que muitos despertem, passam-se séculos que são consumidos nos submundos edificados pelas mentes terrificadas pelo mal e agrilhoadas às sensações selvagens.

11.9 Essas feras se espalham pela Terra participando ativamente das tragédias que enlutam as criaturas, vampirizando os que partem da Terra sem as armas de defesa que são as lâmpadas da caridade, as luzes do amor, as bençãos da honradez, as forças da humildade.

11.10 Girólamo transladou-se para o plano espiritual sem qualquer recurso de defesa ou título de merecimento que lhe facultassem repouso. (pág. 182 a 184)

11.11 Num sofrimento imenso, Girólamo começou a sentir o cadáver no mausoléu, atado pelos laços poderosos que a rebeldia não conseguiu atingir e deu-se conta do grotesco infortuno.

11.12 O infeliz suicida, mente aturdida ouve gargalhadas de impiedade e cinismo explodirem chamando-o de morte e ordenando que acorde.

11.13 Girólamo semiconsciente, passa a ver as figuras hediondas, as formas glotescas ao seu redor e tenta fugir, mas os liames espirituais o impedem.

11.14 Apavorado, vê Dom Giovani e Assunta que se dizem seus juizes e após afrouxarem os laços que o ligam ao corpo, ele seria levado ao Tribunal, onde não poderá fugir e ninguém ou nada interferirá a seu favor. (pág. 185, 186)

CAP. III DA 2ª PARTE – PROJETOS E ESPERANÇAS FUTUROS

3.1 A senhora Duquesa em seu significante labor, planejava o porvir de seus entes queridos, com técnicos da reencarnação.

3.2 Obedecendo ao programa traçado, Carlo já havia sido conduzido ao corpo e Beatriz o seguiu para servirem de pais a Girólamo.

3.3 As crianças e Lucia, já haviam se reencarnado na Itália e Girólamo, Giovanni e Assunta, deveriam renascer nas terras brasileiras, longe os antigos sítios em que falaram e também distantes dos fortes vínculos de hábitos, de heranças raciais, de costumes e de culturas.

3.4 “O Brasil ser-lhes-ia como já o era para muitos, a Canaã festiva e rica”. (pág. 199, 200)

3.5 Já era da planificação superior que o Brasil receberia a mensagem da Boa Nova com todo seu contingente de esperança. 

3.6 Espíritos de Escol estavam solicitando ensanchas para pisarem as terras da Esperança, a fim de se tornarem construtores de um povo diferente e bom.

3.7 “Os círculos da Treva simultaneamente conspiravam, vezes sem conta, contra os programas de redenção humana”. (pág. 201, 202)

3.8 Nesse clima de esperanças e projetos futuros, as Entidades Benfazejas programavam o renascimento dos seus tutelados e entre elas Angela, a Duquesa.

3.9 Depois de muito sofrer, o Duque apresentava-se quase refeito e Girólamo liberto de agudíssimas dores, recuperava mas conservava dificuldade respiratória que o acompanharia na experiência carnal.

3.10 Já lúcidos e calmos, receberam a visita da senhora Angela, surpresos e felizes. (pág. 201, 202, 203)

3.11 A Duquesa após conversar com ambos, tomando as mãos do Duque e do sobrinho e diz que perante a lei divina, não há vítima nem algoz. Somos todos infratores levianos dos códigos divinos e sofreremos as correções intransferíveis.

3.12 Após uma análise de como seria a nova experiência, ela adverte para que tenham cuidado com o orgulho, filho dileto do egoísmo. (pág. 204, 205)

3.13 “Mesmo que sejam sombrios os dias primeiros, estarão eles clarificados pelo sol da Esperança”, diz a Duquesa para ambos.

3.14 E continua, “levanta é o ânimo e tolerai-vos se vos não puderdes de início amar”. Confiai em Deus e não temais!

3.15 Assunta atormentada e infeliz, aparecerá para a reparação. Girólamo terá em Carlo e Beatriz os pais e o Duque terá um lar de dificuldades para depois reaver seus bens.

3.16 A senhora Angela, promete estar sempre perto dos dois através de encontros espirituais e se despede beijando-os. 

CAP. V DA 2ª PARTE – A FUNESTA CAÇADA

5.1 O Coronel Aragão avança com seu fogoso animal na caçada dos escravos fujões tendo ao lado Bernardo e o feitor Zé Francisco. (pág. 223)

5.2 O grupo se dividiu para melhor executar a caçada, porque dizia-se que havia quilombos espalhados nas províncias de São Paulo, Rio e Minas Gerais.

5.3 Passa meio dia quando “Nego” Sabino manda avisar que conseguia a pista dos fujões e novo alento transparece em todos, já bastante cansados.

5.4 Em pequena clareira, os fugitivos são pegos arquejantes. (pág. 224, 225)

5.5 Um deles é morto pelo arcabuz do Coronel e os outros apavorados arrojam-se ao solo. (pág. 226)

5.6 “Ali, dobrados sob a infinita amargura são barbaramente açoitados e atados até que “Zé” Francisco, o capataz para puni-los.

5.7 Ensine-lhes o que é a justiça e arranque um pedaço da orelha deles, são as ordens do Coronel.

5.8 Depois da tragédia, o Coronel e Bernardo partem na frente, pois desejavam chegar antes do grupo em casa.

5.9 Uma cobra aparece, o Coronel atira e o cavalo se assusta saindo em desabalada, arrastando o Coronel, que perdeu o controle do animal e ficara preso a caçamba.

5.10 A morte é inevitável, nada pode ser feito para salvar o Coronel.

5.11 Dona Maria Amélia, é sacudida pela dor que a colhe de surpresa.

5.12 Providências são tomadas às pressas e a notícia da tragédia corre pelas redondezas. (pág. 227 a 231)

5.13 A viúva tem incessantes crises de choro e Bernardo, como estátua de dor, fita o cadáver do amo de coração esmagado. (pág. 231)

5.14 A noite é longa quando a dor chora sem consolo e Bernardo chora e pensa como seria toda fortuna do Coronel na mão do filho?

5.15 Como voltaria ele agora investido na riqueza? E surda animosidade contra Antonio Candido começa a perturbá-lo. (pág. 232)

5.16 O enterro acontece e Dona Maria Amélia permanece acarnada. 

5.17 Dois irmãos da viúva chegam da capital e uma carta é mandada para o filho do Coronel.

5.18 Pela carta, Antonio Candido se intera dos acontecimentos como dos martírios que passam os escravos como castigo por serem causadores indiretos da tragédia.

5.19 Também a carta fala, que o tio Casimiro, propõe-se a tomar conta de tudo e que Bernardino pretende mudar-se para outra fazenda.

5.20 Um mês depois, Antonio Candido retorna ao lar para substituir o pai.

CAP. VII DO 2º LIVRO – A INESPERADA VISITA E O DOLOROSO REENCONTRO

7.1 Dona Maria Amélia estava bem melhor, estimulada pelo júbilo do filho.

7.2 Assim, a viúva resolve escrever ao irmão que saíra agostado pensando poder dirigir os negócios da irmã. Considerava também alguns amigos para passarem uns dias na fazenda.

7.3 Bernardo, depois da entrevista com Antonio Candido, fez-se mais encorajado a aceitar o novo amo favoravelmente.

7.4 O ex-capataz também empolgou-se com a nova proposta de trabalho, os escravos estavam jubilosos, respirando-se então, suave clima na fazenda.

7.5 A libertação dos escravos foi preparada por Antonio Candido e padre Sigisfredo.

7.6 Às vésperas do Natal, chegaram a família de Casimiro Marcondes e alguns amigos de seu tio, o senhor Loureiro e sua filha, a senhorinha Ana Marcia Loureiro.

7.7 Antonio Cândido evitava os folguedos, fugindo dos namoros, mas desde a chegada dos hóspedes, estranha impressão e inquietude se apossou dele.

7.8 Ana Maria era bela, aos 16 anos tinha temperamento arbitrário e apaixonado, produzindo desgostos aos pais muitas vezes.

7.9 As famílias amigas, planejavam o casamento dos filhos, o jovem Marcondes e Ana Maria. Um casamento de segurança e paz para as duas famílias. (pág. 249, 250, 251)

7.10 Ana Maria apesar de ser informada pelos jovens amigos de que Antonio Cândido era um usurpador dos bens da família, ela nutria curioso interesse por conhecer o jovem latifundiário.

7.11 A moça experimenta repulsa pelo rapaz ao conhece-lo, mas ambiciosa, nutriu o desejo de assenhorar-se da fortuna de Antonio Cândido.

7.12 Não lhe passou desapercebido o olhar ansioso e tímido do rapaz o que a fez desejar provocá-lo para divertir-se. (pág. 252)

7.13 Todos estavam felizes e na hora da refeição, Ana Maria resolve aparentando naturalidade, demonstrar interesse de conhecer a propriedade em companhia do dono.

7.14 Antonio Cândido colhido de surpresa, concorda em acompanhá-la no passeio, junto com Marcondes. (pág. 253)

7.15 Era dia de Natal. Tudo preparado, todos dispostos e alegres e a pequena igreja fora pintada de novo.

7.16 Todos notaram o abatimento de Antonio Cândido de rosto impalidecido.

7.17 Ana Maria ao café, fala do passeio planejado e Marcondes aceita logo. Indagado, o jovem anfitrião diz não poder acompanhá-los devido seus afazeres.

7.18 Bernardo conhece Ana Maria e sente estranha ansiedade e a moça também sente-se abrasar e pensa que forças ocultas a levaram ali e que uma expectativa de tragédia a rondava. (pág. 254, 255)

7.19 Bernardo é mandado a levar Ana Maria e Marcondes ao passeio na fazenda e isso a satisfaz.

7.20 A jovem estava bela e Antonio Cândido se ressentia de não poder estar com ela, mas tinha necessidade de vencer suas paixões, seus impulsos.

7.21 Naquele dia, sua mente inquieta e sofrida, experimentou a sensação de reminicências longíquas.

7.22 Uma antipatia pelo primo e suspeitas por Bernardo, o deixou arrependido de deixá-los com a moça.

7.23 Nara Onilia fala com Antonio Cândido sobre seus temores e pensamentos convidando-o para ver a mãe.

7.24 A mãe vê o filho e sofre por ele. Ela também acordou aquela manhã com inquietações, pressentimentos.

7.25 O filho tenta acalmá-la e depois vai trabalhar.

7.26 No passeio, Bernardo explicava os planos do patrão aos visitantes. Havia uma larga distância entre ele e Ana Maria que se interessava por ele, como ele também, sendo que a moça não conseguia gostar de Marcondes embora já sabendo dos planos das duas famílias em consorciá-los. (pág. 256, 257, 258)

7.27 A bela jovem, já tinha feito um balanço das vantagens do casamento com Marcondes, percebeu o interesse de Antonio Cândido que a desagradava e o interesse de Bernardo que lhe causava um arrebatamento estranho.

7.28 Bernardo fora dispensado pelos visitantes e volta com a cabeça em febre de ciúmes e revolta por ser um servo, sem dinheiro, mas jura lutar pela mulher desejada, pois sabia-se aceito por Ana Maria. (pág. 259)

7.29 As Leis de Causa e Efeito, aproximavam os pários espirituais para o entendimento fraterno, superando as antigas rixas, dominado as anteriores paixões para conseguirem os títulos meritórios para alegria pura. (pág. 260)

CAP. IX DO 2º LIVRO

9.1 1870 é o ano que o Brasil vence o Paraguai em que o mundo despertam, as igrejas se uniam e aparecem no Brasil o primeiro manifesto a favor da República.

9.2 Esse ano começou com sombrias perspectivas, pois, desde a decisiva libertação dos cativos, as relações de Antonio Cândido e o capataz Bernardino tornaram-se frias.

9.3 Bernardo ferido no seu orgulho, decepcionado pelos rumores de ordem sentimental que envolviam Ana Maria e o amo, fizeram da surda revolta do rapaz, o ódio apesar da generosidade de que lhe dava largas mostras seu amo.

9.4 Assim Bernardino deixava-se levar pelo ódio injustiçando os escravos e para tal era ajudado pelo Zé Francisco que traiçoeiro e ambicioso aceita criar ânimos exaltados na propriedade de Antonio Cândido a mando de seu vizinho senhor Epitácio Jeconias. (pág. 275, 276, 277)

9.5 Os fatos tomaram rumos diferentes quando a mãe de Antonio Cândido passa a dispensar maior carinho a Ana Maria que deixa perceber seu interesse, tal legítimo, talvez não pelo jovem latifundiário, o que só fazia crescer as diferenças entre ele e Bernardo. 

9.6 Nhá Marcolina, com intuição aguçada, parecia não gostar de Ana Maria.

9.7 Antonio Cândido se perturbava com a presença da jovem que também procurava meios de conversar com Bernardo que estimulado e inquieto, pensava em tomar a jovem a qualquer preço. (pág. 278, 279)

9.8 Dona Maria Amélia chama o filho para conversar e fala-lhe da necessidade de se casar e que sabe dos seus sentimentos por Ana Maria e que a mesma também se interessa por ele.

9.9 Mesmo sabendo-me enfermo e retraído como sou? Sim, é a resposta da mãe. Eu gostaria muito que o casamento acontecesse pois, estou muito cansada...

9.10 A mãe fala-lhe dos pressentimentos, dos inimigos do rapaz e pergunta-lhe dum certo professor francês que se interessava pelas questões das mortes, já que ela sentia a presença do marido.

9.11 Era um célebre professor chamado Rivail que escreveu uma obra – O livro dos Espíritos que o transformou rapidamente num dos homens mais procurados. (pág. 280, 281)

9.12 Antonio Cândido explica à mãe como é a doutrina espírita e que já encomendou pelos  amigos que voltam da França, os livros de grande coodificador para melhor estudar.

9.13 A mãe ouve o filho comovida, falar da lei de causa e efeito, da reencarnação.

9.14 O moço diz à mãe de suas meditações, seus questionamentos sobre as diferenças sociais, seus sofrimentos, o ódio que ele sente ver nos olhos de Bernardo.

9.15 A mãe fala-lhe as possibilidades de comunicação dos espíritos. Fala-lhe dos escravos que teriam recebido o espírito do pai. (pág. 283)

9.16 Antonio Cândido ao deixar a mãe é envolvido pelo espírito da tia que lhe adverte dos perigos de permanecer naqueles sítios e dos cuidados que deveria ter com Ana Maria.

9.17 A Duquesa pede ao sobrinho que abandone aquele sítio entregando-o ao capataz. O moço após esses conselhos recebidos mentalmente, vai dormir.

9.18 Ao despertar, fala à mãe de seu desejo de despossar Ana Maria. Fala com a moça que aceita.

9.19 No dia 1º de janeiro, com festas e cerimônia religiosa, torna-se noivo de Ana Maria, o que faz com que Bernardo reavive mais na sua revolta contra o patrão e seu ódio. (pág. 284, 285, 286)

9.20 No dia imediato, a noiva sai despreocupada para um passeio a beira do rio e Bernardo a segue.

9.21 O capataz fala-lhe do seu amor, da revolta de ser pobre e não poder casar-se com Ana Maria e lisonjeada pede a ele que espere, mas o moço se retira dizendo que odeia o patrão e a odiará também.

9.22 Após o acontecido, Ana Maria trêmula se recolhe ao quarto para se recompor.

9.23 Os visitantes citadinos, voltam a capital e o noivo promete ir visitar a noiva. (pág. 287, 288, 289)

TERCEIRO LIVRO

CAP. I – O CONSOLADOR

1.1 Reuniam-se um grupo pequeno de pessoas dedicadas à causa da verdade. Sinceramente conscientes do serviço de amor a próximo ao qual se devotavam.

1.2 O Brasil naqueles dias, se encontrava em regime de um governo inseguro com a criação do Estado Novo. Forças espirituais negativas planejavam grandes perturbações no país.

1.3 Jesus entretanto, velava e amparava a todos, e seus mensageiros trabalhavam semeando esperanças e paz.

1.4 Os grupos espíritos oravam unidos em benefício do Governo e pelo povo sofredor.

1.5 No último dia de novembro de 1937, o grupo espírita se reuniu para a caridade espiritual em favor dos sofredores da enatividade. (pág. 302 a 305)

1.6 Quando o homem ora verdadeiramente vinculado ao espírito da prece, penetra-se indescritíveis emoções transcendentes.

1.7 Orando, Jesus venceu as dores do mundo e suportou o fardo dos homens.

1.8 Assim, a sala modesta do grupo estava repleta de vibrações luminosas e apaziguadoras.

1.9 A reunião prosseguia quando os espíritos sofredores se comunicaram. Os passistas correram socorrendo-os.

1.10 A mediunidade é benção de Deus, quando colocada a serviço da caridade, a ela vinculam as forças do amor. (pág. 306 a 309)

1.11 A comunicação era contendores odientes, recém-saídos das esferas bastardas das genas purificadoreas, sem atirarem com as circunstâncias novas no tempo e local. (pág. 310)

1.12 Então o diretor dos trabalhos envolvido pelo espírito iluminado da antiga Duquesa dá atendimento aos espíritos que a pedido dela foram tirados das baixas regiões do planeta.

1.13 Como não se considerava triunfante na luta enquanto não lhes continuassem na trama da vindita e do ódio. Ela orava e renunciava sua felicidade para segui-los na Terra em espírito.

1.14 Ela pedia nova reencarnação para eles, aflitiva mas única, capaz de redimi-los. (pág. 311)

1.15 Naquele grupo espírita, providências foram cuidadosamente concretizadas a benefícios desses infelizes, comandada pessoalmente pela Duquesa.

1.16 Trouxera ela, Lucia, a serva dedicada, ligada aos homicídios do passado e que continuava ligada ao espírito da ama, embora não possuísse a mesma elevação. (pág. 312)

1.17 Nunca te perdoarei, dizia Girólamo marcado pelos insucessos da última e infeliz jornada.

1.18 Eu tampouco te perdoarei, dizia o outro. O doutrinador inspirado pela Duquesa, falava de amor e de perdão. (pág. 313)

1.19 Os espíritos são levados a raciocinar que enquanto recordavam do passado maléfico, esqueciam dos amores que tiveram qual bálsamo de luz em suas vidas. (pág. 314, 315)

1.20 Com as orações e as palavras fraternas, as emoções visitavam a todos e nesse momento, Lucia se comunica através da mediunidade de um dos médiuns.

1.21 Ela fala de amor, de perdão e de oportunidade de todos recomeçarem. (pág. 316)

1.22 Por tudo que foi feito, as experiências terrenas, terão limitações que criarão interdependência entre todos para sobreviverem, pois o Senhor tinha dito BASTA!

1.23 Lúcia diz que ela retornará também e receberá os dois contentores como filhos diletos da sua alma, tendo como anjo tutelar a Duquesa. (pág. 317)

1.24 Ao partir, a veneranda Entidade auxiliada pelos mensageiros da Luz, leva consigo os adversários que seriam encaminhados.

1.25 Lúcia ao partir, pede que o grupo espírita continuasse a orar por todos eles. (pág. 318)
CAP. III DO 3º LIVRO – LUCIA E A FAVELA

3.1 Lucia voltara à Terra, naquela noite ela se põe a recordar das próprias dores. Morava numa favela.

3.2 Pelo fio da recordação, ela lembra-se da avó que era delicada na voz, conselheira de muitos...

3.3 Contava a avó que nem sempre fora pobre, que tinha sido bem de vida e que ao se casar, ganhou como marido um homem doente e mau.

3.4 Tivera um filho que morrera e uma filha forte que sofria com ela, pois o marido tinha crises de loucura.

3.5 Os seus haveres foram usurpados pelos irmãos e pelo marido que depois passou a dizer que a filha anunciada não era sua. (pág. 333 a 335)

3.6 E assim o infame processou sua avó, acusando-a de adultério e eu prosseguia a avó, cheia de ódio, ateei fogo na casa e fugi para não ser presa com minha filha.

3.7 A vó de Lúcia chora recordando essas tristezas onde seus irmãos aderiram ao marido e após a fuga, ela vai caindo, caindo, até chegar onde estava.

3.8 E Lúcia pensava com pena da avó e repentinamente veio-lhe a lembrança da mãe. (pág. 336)

3.9 Sua mãe era ébria e fora expulsa daquela para outra favela.

3.10 A mãe era a antítese da avó revelando seu desequilíbrio moral e de paixões logo cedo, trazendo sofrimento para a mãe.

3.11 Lúcia nasceu da ligação de sua mãe com o patrão e como ele se negara a qualquer ajuda, ela por ódio contra ele, odiava a criança e tentou abortá-la, mas foi impedida pela sua mãe.

3.12 A avó, criou Lúcia e a sua mãe tentou arrebatá-la da avó, para vendê-la a um casal estéril. As lágrimas rolam do rosto da moça ao recordar. (pág. 377)

3.13 Favela é o lugar onde pessoas envolvidas, no cansaço, na fome ou na indiferença, onde a desesperança se agasalha nos braços da rebeldia, onde se mesclam todas as paixões para o burilamento e o acerto de contas desses espíritos.

3.14 Aí, o amor se mistura com o sangue e é o lugar onde quase todos os espíritos que lá se aportam, estáo em tentames iniciais de luta contra o instinto. (pág. 338, 339)

3.15 Lucia nascera na favela sob o carinho da avó. Desenvolveu-se como uma flor no lixo e continuava recordando...

3.16 Graças à assistência de dona Catarina, foi para a escola e compreendeu cedo o significado da aponta dos quais se defendia. (pág. 340)

3.17 Ela era o contraste da mãe, vivia pensando horas a fio, preocupada sem saber explicar porque.

3.18 Laércio que era um rapaz respeitado e temido na favela, se interessa por Lúcia e a fere com propostas menos dignas.

3.19 Com a sua negação, ele em dia a espera e agride a golpes selvagens o que abre precedentes para outros infelizes se aproveitarem dela.

3.20 Ela engravida e muitos a aconselham a abortar ao que ela negou-se.

3.21 Nasceram dois filhos e as leis supremas se cumpriam em rigor severo.

3.22 A avó desejou matá-los mas Lúcia amava os filhos. Talvez fosse piedade, desejo de protegê-los contra o mundo e na sua miséria, para sustentá-los, o último recurso era a mendicância. (pág. 341, 342)

3.23 Lúcia era jovem e uma profunda nostalgia e dor a apunhalava, pois tinha que exibir os filhos para sobreviver.

3.24 Um cigano pedira os filhos para negociar pois, trabalhava com aberrações, monstruosidades.

3.25 A mãe se revolta com a frieza do cigano e recusa vendê-los. Sua dor foi tão grande que um fio de sangue lhe veio à boca.

3.26 A avó amava-a mas não queria ajudá-la a criar as crianças. Ambas choram juntas.

3.27 Assim passou todas as cenas da vida de Lúcia, que a custo adormeceu e sonhou que era  transportada para uma paisagem belíssima e que parecia reconhecer. (pág. 343)

3.28 Nesse lugar, Lúcia se encontra com a Duquesa, para sua alegria.

3.29 Conversam ambas e ao se interessar pela mãe, a Duquesa informa à Lúcia que Assunta do passado agora mãe de Lúcia, está tendo sua oportunidade e que a doença será sua mestra maior.

3.30 A senhora pede-lhe que esqueça o mal praticado contra ela por Girólamo agora seu filho, para não perder a oportunidade. (pág. 344, 345)

3.31 Lucia agora sabe que o irmão de Girólamo é o bispo que não soube honrar seu sacerdócio aconselhando-a para o mal e se apossando de tesouros terrenos e o cigano era Carlo que reencarnara também no campo dos acertos de contas.

3.32 Carlo terá um papel importante nessa história.

3.33 Lúcia continuou ouvindo aquela voz amiga e seus prognósticos do futuro embalada por suaves vibrações e assim aos poucos, foi perdendo a lucidez e a consciência daquele encontro espiritual.

CAP. VI DO 3º LIVRO – CARIDADE ATRASADA E SOCORRO TARDIO

6.1 O Dr. Oscar Silva, sentia desconhecidas emoções desde o encontro com Lúcia. Agradecia a Deus a felicidade de fé esposada.

6.2 Ele esperava desenvolver o trabalho de solidariedade junto aos favelados. (pág. 375)

6.3 Uma criança o leva até a casa de D. Catarina e ao ser atendido, disse que procurava a jovem Lúcia, trazia expressivo farnel.

6.4 A velha com profunda tristeza e os olhos nublados, diz ao Doutor, que Lucia havia morrido e fora enterrada há alguns dias.

6.5 A moça não suportou a doença, a miséria e os problemas da vida.

6.6 O visitante tornou-se lívido com a notícia e pensou que poderia ter vindo antes mas, adiara...

6.7 Dr. Silva sentiu-se egoísta. Poderia ter ajudado a moça, mas se acomodara e assim ele pergunta à velha, onde estavam os filhos da neta.

6.8 A avó responde que os internara em São Paulo e que estavam bem. O Doutor diz a D. Catarina que pretende um débito ajudando aquelas crianças.

6.9 A velha se recusa a dizer onde estão as crianças, pois sentia medo e vergonha de si mesma e assumiu a atitude de defesa.

6.10 O Dr. Silva, insiste em saber das crianças alegando que dispunha de recursos para ajudá-las.

6.11 D. Catarina reluta em dizer sobre as crianças, mas sabendo pelo Doutor dos acontecidos, da memorável sessão mediúnica nos anos 30, a velha chora e confessa que vendeu as crianças para Guálter, o cigano. (pág. 376 a 379)

6.12 O Doutor estava horrorizado, como espírita, podia aquilotar a gravidade do ato da avó.

6.13 A mulher tentava justificar-se e chorava de remorso e agonia e o advogado surpreendido pela realidade dura, tenta tranqüilizá-la. (pág. 380)

6.14 O Dr. Silva diante de tanto sofrimento e miséria, convida a avó para orar. Era um instante feliz!

6.15 E após a prece feita com fervor, as vibrações sublimes, penetravam aquele tugúrio e a Duquesa em espírito aplica passes refazedoras e revigorantes nos dois. (pág. 381)

6.16 Abençoada paz dominou ambos e pensaram nas crianças, na mãe do cigano, mas depois, o advogado pendera que Deus tudo sabe e tudo provê.

6.17 A senhora fala de sair daquele lugar, mas sabe que não se foge da consciência e pergunta o que fará com o dinheiro da traição.

6.18 O Dr. Silva sai e antes, entrega à velha, o farnel que trouxera prometendo retornar para visitá-la. (pág. 382, 383)

6.19 Quando pensava nos acontecimentos, ouve no âmago do ser, que tranquilizasse e confiasse em Deus e servisse mais. (pág. 384)

CAP. VII – O DETERMINISMO E O IMPONDERÁVEL

7.1 Dr. Oscar, sinceramente preocupado com o destino das crianças, pensa procurar a antiga médium para ajudá-lo a auxiliar as crianças.

7.2 O moço encontra a médium já octogenário, sofrida e cansada.

7.3 Resolveu ir visitá-la imediatamente.

7.4 O cigano por sua vez, explorava o mais que podia a miséria humana. Tinha planos largos para explorar os filhos de Lúcia.

7.5 Grualter arquitetara uma história triste de abandono e investe para as crianças para melhor explorar o povo.

7.6 E ao pegar as crianças de D. Catarina, Guálter não podia sopitar a estranha simpatia que sentia por Luis José, uma dela que era o Duque di Bicci.

7.7 Estava excitado com a compra e não conseguia dormir, entrou em torpor e passou a ouvir e vem com clareza.

7.8 Viu então, a Duquesa di Bicci, que se fazia emoldurada por safirina luz. (pág. 385 a 387)

7.9 O cigano ao vê-la, pensa ser a Virgem Maria.

7.10 A entidade conversa com Guálter e o fez rever o passado e remontar toda sua história certificando-se de que o homem é o semeador de seu destino.

7.11 A Duquesa fala ao cigano das crianças que são oportunidades que ele tem de se reconciliar com ela e ajudar ao outro. (pág. 388, 389)

7.12 Guálter volta ao corpo e ainda parece ter fixado na memória as lembranças do encontro com a Duquesa.

7.13 O cigano sente despertar nele, grande interesse por Luis José, o Duque. E cuida das crianças ansioso por preservar o “patrimônio”.

7.14 Mas, lentamente foi se deixando gostar do antigo afeto e conquanto não nutrisse nenhum afeto por José Luiz o ceguinho, via-se impelindo a assisti-lo, pois precisava dos dois.

7.15 Assim, os dois pários da redenção, com as penas do corpo reduziam as dívidas a caminho da libertação.
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